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dscolha e resolva uma das questões ebaixo 

= Um pai preocupado comenta: "Porque Jogozinho que, em dois méses de 

férios, aprendeu, sem nenhum csfôrco, a distinguir dezenas de casas, 

flôres , peixes, meninos, expressões da gíria, uso de instrumentos, 

ctc., pareesia, entretanto, abs olutamente incapaz de aprender, em um 

eno escolar, medicnte exercícios sistenóticos de repetição, as tã = 

buas das Rea a 

MOS GRIENTAR O ALUNO PARA a 

= Des crianços que se apresentam à matrícula das classes de 1º ano, al. 

bs e 1 : E a NT bi 

gunas cetão realmente eptas pora dominar a aprendizagem da Matemati- 

ca, outras são portedoras de ligeiras dificuldades,facilmente saná — 

veis; cutras, einda estão insuficientemente anadurecidas.” 

TOMANDO CONTA DE UMA CLASSE DE 1º ANV CON TODOS OS CASOS 

CITADOS, COMO VOCÊ ORIENTARÁ O TRABALHO ? 

= Estávamos no mês de abril do corrente ano. Numa classe de 1º ano a 

profcssôra tnietou q trabalho da etapa da coleção. 

SE FÓSSE VOCÊ A PROFESSÓRA DA CLASSE: 

1- QUE OBJETIVOS TRAÇARIA 2? 

2- QUE MATERIAIS ACONSELHARIA? 

2- COLC PODERIA DESENVOLVER O TRABALHO , APROVE IRANDO OS INTERÊSSES 

PREDOMINANTES DOS ALUNOS? 

4- QUE ATIVIDADES USARIA COM 6 FIM DE VERIFICAÇÃO? 

= Um menino perguntcu ao professor porque devia transportar 

as reservas na adição; o professor respondeu: “Porque o valor Eee 

algarismos aumenta da direita para a esquerda numa. razao decimal.' 

1- QUAL O DEFEITO DE SEMBLHANTE EXPBICAÇÃO ? 

2- COMO SE PÓDE ORIENTAR O TRABALHO PARA EVITAR FERGUNTAS DESTA NA= 

TURBZA dE 1? 
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A TEMA 
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A- Be voçê fosse estuder com sous clunos una das & operações nda belo 

1- ko: mo os prepararia? 

2=- Como conduziria o trabalho até o conçcito da operação? 

3- Que atividades utilizaria paralové-lo8 a descoperta de outros fatos. 

básicos? 

&- Que recursos indicaria para levá-los ao domínio dos fatos básicos já 

estudedos? e 

5- Como ogimia, havendo em sua ela Bse glunos que doninam Zàcilmente as 

combinações fundamentais ce outros que revelam grandes dificuldades : 

nebtc aspecto? 

Nua classe de II ano prinário, a professóra considerou scus alunos. 

aptos para a o rendizagem dos seguintos casos de adição e subtração: 

eb He 

OL, Nei 

1- Que trabalho teria ela des cnvolvido para ehegar à cesta conolusão?. 

2- Entro as sugestoes obaixo, indique a que a professôre utilizaria po- 

ra iniciar a nova ctapa do trabalho e diga cono ela vei. condúzi-las 

o— nendor cstudor as tabuadas , 

p= Fazer muitas operações sonelhantes para. pano 08 qlunos vejam, 

e- dar problenas envolvendo “estos ncsnos núncros , 

d- Leva a» os alunos a lidaren com O material pera agrupar e dosogruper 

par dezenas e unidades, x E Ee 

e-/Pedir que invonten e resolvam problemas con csses nuncros . 

no há nenhum nótodo especial que so adapte às nocessidades do coda erd 

ança; isto porque não há duas que tragan pora à escola a mesna base de 

expâriência a oritnótica. : 

Z- Que recursos põdo a profossóra usar para descobrir êsso lastro de 

experiência , quenão a eriança se motricula no 10 ano? 

2 É irportante êsse conhçceinento para a profossõra? Porque? 

Z- Como pódo a profossôra, lovando em consideração as ncçessidedes e 

predilcções da criança , prepará-la. para o aprendizado do húnero ? 
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